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P O D E R L E G I S L A T I V O , I ; 

-a'Ji" ••">'• , t' 'á :: i .v ;v>«t¡ !• . a t i m • J & f f ' 
L e y 22 de 1903, por Jacúp-1 s e c r e a una Pro- ., ti¡> 
' ' v inc iá -y un C i r c u i t o ' W N ' o t a r í a y Regís- . 

tro en el Dé'p'ártóme'ñtó dé;Giírid'inamarca'. o 553! 
Iiéyi23,Mlí!il;90.3, por. la cu>Uise;o.torga!tuna>,¡ -o^t 

L e y 24 áé^ 19Ó3,'pr;r la cual-se -honr^a la-mé-" i • 
"m'orja (lél :Illmo.' : !5r." Dr. Rafae l Celedón. '.55» 

I i é y 25'la'e 1903, que aütó /riza ft Ja'lA5ámbTeaJ;ír' 
¿de l i 'Departamento d'e| 'Bolívar ipararqiíéa í 
, ceda ¡un )edif ic io .á . Já ;Dióce9ÍSi d e s c a r t a - ; ,¡(, .en 
^ g e n a . , . . . . . . . . . . . . ' . . ...;.........,.•......... .'..|T. .,.1 553, 

Ley '26 dfe,l?o'S;'j*>r l'á'cuáí "mi tólbfctaLh'o¿v?' • 
. 'm'én í jé 'á i'á mémoi iá ' áte Carlos MWrfíñezí^'' "*-' 
f<8i lva ....;...!..........-i,.'./....-ri'.V.'.U .vJ.IOC;..':-^' 55S' 
1'-M U MÍNIBTEBÍÓ' J I>H G O B Í B B ' N b ^ f 'i" 1 < 
H-.I i •*a-'fU¿.'1'.'."'í ! E'1! T .ic:t> i ) ,«>! 

D e c r e t ó n ú m e r o 898.de 1903, por e l . cua l ' se 
sepa^a'transitoname'nte a n a .Oficina Pos-

D e c r e t ó n ' ú t n e r o d e 9 0 3 ; por.el. .cuai se .-.•"•i" 
^aprueban, yar ioa .nombramiea toa . . . . . . . . > ' 1 5 5 4 ¡ 

D e . reto'número" 900 dé 191)3^p^r^e.LgTO'i r 
aprueban f unos nombramientos..'.?../.';'..'..1..'' 5,5 41 

D e c r e t o n ú m e r o r90"l: dé'19Ci3','por eí'cuaí isórÍY'J<' 
j ; separa:úná~0f lc ina'Postni de U h T e l é g r S y J a c u O 
. fica .•...,.;..'.-.... .-....'. •„...-.;. . . . . . . • - l 5 5 . 4 i 

Lic i tac ión á_ contrato . sobre, construcc ión, ; ,, 
'remórita'y cb'ns=rv'aci<5ri de varias l íneas 

^'íelégroñcas'. '..~X.'.¡..L.'.•.»''• V1.'..'.''."..' 

' i l M I N Í é T E B Í Ó D E L ' T E & O R Ó 'I**" 1 

h -j i •'-•]•• .; j : i )v; ' . . . \>; ?i¡i o n r / v . v . 
Tesorer ía general de la R e p ú b ü c a — M o v i - , f 

m i e n t o 
t ' S a á d ú r í a ' G é n t r a l i M o v i m i é i i t ó dé 'Oáia . . . ' - 555 

C O R T E D E C U E N T A S , , 
C i r c u l a r . - . ' . V . ' . ' . " .'.'.•'... 1 . ! ' . . . ' .V."555^ 

Poder Ejecut ivo— Bogotá, 'Octubre 10, ele 1908. 
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• t v i i í 
ní:-5:.HnJjjig> y '2:3~> 

.K 

D E 1 9 0 3 
. ljBi'1 

n an.) XÍ^ . 'P '? P O T D B B K ) / » 
OI ..ti,.-

si 1 -."i . z o o uL 
por la caalise.o'torgá ifna:graoia de" carácter geñéralL1 

Gorigrtso de' Colombia 

xn.: 1 4,. • m •> •' •• 1 •' ' • '•• ••• 

c f c n e ' 8 ' e n é l ' ' D e p a r t " t t m e n : t ó ' d e l M á g d a l e -
l i a y y ' e n ' é l e j e r c i c i o S e e B t a ' . l á Ü ó r é a ' c r M Ó ' 
y a r i a s o j e r a s d i d á c t i c a s d e m é d t p r é c a n o - 7 

cit í 'o p a r a ^ é l r t i a ¿ d e ' l o a c o l e g í o B ; * Y J ^ 
4 . ' 0 j ' Q d e " ó o m b ' l i t e r a t o .y p o e t a , a l c a n z o 

a l t í s i m a 1 ' f a m a , e n S u d A m é r i c a ' y , e n ( j l ¿ 
M a d r e ' P a t r i á , y r . ' - • . • • , . „ ' ¡ 
ov5,i9, Q q e c o m o - A p ó s t o l . d e J e s a o r i s t o ) 

m n T Í ó . p u m p l i e n d o . e n s s a g r a d o s ' d e b e r e s 
d e : B r e ) a d o , e t í v i s i t a p o r l o 6 p u e b l o s ' d e 

D i ó c e 6 Í F j i i ) y : é n o e x t r e m a d É i : ' p o b r e z a ¿ 
p o r q u é t o d í ? C u á n t o t u v o f i i e - p a r a -el riecé-
s i t á ' d b y ' d e s v p i l i d ó , 1 ' . " v •"•'• 

' 1 . i íVa^V v •' • t / • • > 
n .Art i t l ' íP ; E i a i R í p ú ' b l r e a » d e G o l o m b i a l a - 1 

m e ' n w j i p ' r o t n n d a m e n t é -la' m u e r t e , d e l - d i g i 
TlífíicaijJ *P'rfiláflrt'''f!nlnrTihiah'ó T ) r ^TtafÁliólí 

Poder Ejeout ivo-eBogotá , Octubre 15 de 1908. 

P t f b l í ^ u é á é y ' e j e c ú t e s e . ^ 

554< 

ihp-jfi 2or>¡,J':iM .'•.•(<• • H ' t i . y 

( Q n e i S é h a e o l i c i t a d o - d e o v a r i o s í p a n t o a ^ 
d e 7 r a ; R 9 p ú b l i c a n n a i g r a c i a 5 d e 1 c ^ r á í c t e r -
g e n e r a l - ! : á i i f ó v o r ' d e l'Ó8"qú'é"su :fren1 p ó n ' á ^ 

?J^^'• - P O , ^ - . ! Gylfe'd'óa'jbríá d e ' s t i s ^ b r i a s ^ á l ^ o s i t i v á B ? 
^ - ^ A V t ' é ó ÍA,:'cÓ8tá' f e r T e s ó l o - p t l f c á 1 - ^ 

e r i g i r á e n l a - C a t e d r á < l " d e c a n t a M a r t a 
P « r , c a u s a 8 b ^ e n - c o n o p i - , U ü m o a u m e n f c o e n m á r m d l , b e , -

4 9 , 4 1 - ; . ] a í > c e n i z a s . d f l ? v i r t n o s o i O b i s p o y c o n i s t a 

H Q u e j l á j e n o r m e d e p ^ e c i a c i ó n d e l ¡ p á p e l a 
m o n e d a fia.;hecb.o> q u e , paria11 c i e r t o s , deli»;.-
t p e y l o S í T r i b . u n a l e a : s e . i h a y á n t i v i s t ó e n l a ' 
n e c e s i d a d f d e : i m ; p o n e r p e n á s - e x c e í i v a s , j 

c¡:ro.'( n 
SL'O 1!!.- ,'".£, o :u3 i 

nn t ri '! . > 
DEOBETA: 

f,; 

^•J,'', -f " Í : 
A f i i o s , ¡oficial .¡-556^ 

•1 i'.l ..>') iiV"-."-'' ' ' • r'-.r/i.':!-..'^.? 
P o d e r L e g i s l a t i v o ^ / r ^ £ , , - a 

i ~ Tu. TT-] CTT J . • t\»m 1 » Ir 

- V " ' - • - L ' E ' Y 2 2f D É 
OT3 • (vt- f .S l i •.'';)? 3.Í 3 1 0 <'}X.I> ,i.i ..II 

"'-I! ( 1 0 DVE O C T U B R E ) ; . : J!> i : kv.-^^ 
-1-'.,. -i . ! ; , r±> oa i i í ln i port la cual ee crea upo Provincia y un Cirqmto de. 
'Ñotarín'-'y Registró én'él Bépárt'ame'rfto'de Cun'-' 
dinamarua. .<• 1 • I t <í <> f s '< '• .¡»J4'« 

'Él Coñnreso ae Colómíia^ •' .' 
,1 yi ! • •' ' . .1 í 1) ''Ó! 

i f a B o f i p o i ó n : 

M Oongreso de 1 9 0 . 3 , éri.testimonioítfK 
reconocimiento. y admiracifSn,. al Illmó-
Obispo^ de'Santa Marta, Dr. Rafael Cfe-, 
ledón. t..-.y ; , ;,. ; ,. ; ' >v. • 

11 A r t . , - 3 : 0 ; E l g a s t o q u e " d e m é : r i ' d é l a eje'- ; 

c u c i ó n ' l d é l o d i s p u e s t o f e ñ el . a n t a r i o r ¿ r - ' 
, . , r t t ó t i j o ' l B e í ' t ó B e i í i ' é r á r á ü a , o l a Í d ¿ é n j e í ^ í P r e -

a . B a n c i ó n / d e ' f e s t ^ t e y . p e ü a B ' e n ^ c á r c e • g t í j ^ s t b 1 ^ R e n t ó é f G é ü t ó i f M 
l e s : d e : l a : ^ e p ú b l r c i a , ? ó b t e n ^ r á n ; d e l - P o d e r 1 g é t e i a " é n ; c o r s o ' ' ' ' ' ' '' : 

q ú i n t a " 1 p á r t é ' d e ' á ' q u é l l a á q u é H S y á ñ é í d ^ e n f i o g o t á , a 9 d e q o t u b . r e . d e . i a O S : ) 
c ó n d ó n á d 6 s J t í ' ; - ' l - . " m i " ' ' ' ' ' ' " E l ! P r e s i d e n t e ' / d e l ' S e n á d ó , M Í B O E L Í N Ó ' ; 

' ' ' i i á ' r e t í a i a ' s e r á ' i í e r fa ' c t iE ir t 'a p a r t e d e Ía, : A ^ A N i i o ^ E l i T r é s i ' d é n t ' e ! d é ^ l ' a ' ^ e ' á m a r a í 

. . A r ^ í o ú j o ú n j e o . : L o 8 ; r e o 8 ' d e d e l i t o s c o - » 
m u ñ e s q u e e s t é n « u f r i e n d o . a l t i e m p o d e ? 

a c- i 
í'/n-\'irr 33- ,'t 

i ,i! 

D E O B E T A i 1 'I" 

._.Ar ;t. l . g . O r . é a B e , u n a 0 , P i ; o v i n c i a , e n i p l ) 
D . e p a r t a m e ñ t o i d e í C n n . d i n a n i a r c á , / .oom.r.-' 
p u e s t a d é l o s M u n i c i p i o s ^ de-r Q- i rar .doV> 
q u e / ' s e r á , s u ' c a b e c e r a } A g u a » .de D i o s , 
G u a t ' a q u í j N í a r i ñ o , - N i l o - y R i c a u r t e . ' .'• 

'• E s t á n u e v a c i r c u n s c r i p c i ó n -ee d e n ó m i 1 ; I 
n a r á Provincia de Qirardot' f 'fáiidréteí! 

m i s m o n ú m e r o d e . e m p l e a d o s ' q u e , l a s d e -
m á s , d e l D e p a r t a m e n t o . ( ¿ ' f , . 

, : P a r á g r á f o - . D e c l á r a ' 8 é ' q u é T ó s ' l D ó c r é t ó s 
d e c á r a c t e r á L e ' g i s l a t i v ó s o b r e d i v i s i ó n t e -
r r . i t o r i a l e n . e L D e p a r t a m e n t o , d e r G a n d i p a -

m a r c a h a n s u r t i d o s u s , e f e c t o s , v c o n e x c e p -
j i OjailK-i» é i i i j O i V n A n i V t 

c i ó n d e l n ú m e r o 5 1 d e 3 1 9 0 0 ! 
c o m p o n e n 

l a ' P r o v i n c i a d e G i r á r d o t t o r m á r á n t a m -
b l é n ' u h ' O i r c ü i t ó ' d e ' N o t á r í a y R e g i s t r o , 
y l a s O f i c i n a s d e l N o t a r i o ¡y R e g i s t r a d o r 
s e r a d i c a r á n e n l a c a b e c e r a d e l a P r o -
v i n c i a . ' ' 

A r t . 3 . ° C o r r e s p o n d e ' ^ ' " G o b e r n a d o r 
d e G u n d i n a m S r c á " p r o m a f e r ' i e l f l ; ' c u m p l i -
m i e n t o d e b s t a . L e y ) . i q u e i , e i m p e z a r a ai r e g i r 
d e 3 d e e l ' l . 0 - d e . E n e r o d é . 1 9 0 4 ; ••'> * . . .-!»a 

A r t . 4 . ° E i i f ' l o s , ' t é r m i n b 8 ^ d é í a p r e s e n ' - , 
t e q u e d a n r e f o r m a d a s ' l a s , 5 , l e y e s sob ire ,di->. 
v i s i ó n . . t e r r i t o r i a l , e ñ e l D a p a r t a m e n t o - ' d e ^ 
C u n d i n a m a r c a . 

D a d a e n Bb'goíá' )-.'1á'.9.'.'dé f Ó c t u b ' r e 'd'e-
1 9 0 3 . 7.. 

e s t a f a ¿e^m á s ¡ d e j i t o a j e n ¡ q u e , f i a ip e ñ a • esu, 

,a B a i i á g r ^ f o ; t E s t á i g r a c i a - no» c o m p r e n d e i 
l o s d e i n o o r r e g i b l e r e i j i c i i e n c i a y ' y ' s e ^ o h - ' 1 

c e d e r á u B i n - n p e r j u i c i o ^ d é i W ; q u e p i u e d á n 
o b t é r i e r ' p o r buena? c o t í d ü c t a . ' ' ' ' ^ ; ' J, 

^ ' ')() " ÍP c> o" f * ( JA1 •• • t 1 ( ' ' -
'' D a d a ; ' en B o g o t á ; á 9 d e O , o t u b r é d e ; 

A f Y ? - » ' h.-^i t - ¡ ' > ' " ' i 1 ? 
f E l P r e s i d e n t e ; d e U S e n á d o , M A R G E L I Ñ Ó ' -

A ' B A N a o — E l * . P r e s i d e n t e ' d'e^lá1 O á i r á á r f f 5 

d e R e p r e s e n t a n t e s , ' J O S É ' M E D I N A C A L " 
D E B Ó N — E L S e c r e t a r i o - f e d e l ' S e n a d o , - J l í f 
guel A. Peñaredowda—ElfSecretario'dé'' 
l a f G á m á r á ; d é ; t R e p r é 3 e b t á n t ó B , Fernando' 
Bestrépo^Bricéñd? • >i:'] 

r t ¡ i i ^ t t f i . •'•'j t¿ < ,t. • •- ' 
• ' '« A'^.''' '.'.1 •' ' •"- : íi ' > * i í •., ti 

Poder Ejeeptiyo-^Bógotá,' Octubre 10'da 1903. 

, P ( u b l í q á ^ 6 é . y ; ; i é j . é c n t . e B e „ , f t , . . . . . . , , 

i ( L ; S u ) : -1'.';. ' '{ •'5 

• < • J O . 8 É ^ M A ' Ñ Ü E ¿ ' M A R R O Q U Í N -

" r E l M i n i s ' t r o | d " é ' ^ o ' b i é i ; á p , Y , ' . . ' . . , ' / , ' 

;<: ; . . E S T E B A N ! J A R A M I L L O <i<': 
r.i.; 

L E Y 2 : 4 D E ' 1 9 0 3 ; ! 

0 , ( 1 4 D E ^ O C T O B S E ) ; , , , „ •• , 
por. la cual .se honraTla memlpria ^el<llImo;'Sr;i Dr. 

,Rafasl , Celedón. 

guel, A. ,Peñarédónda-7-^í¡\- S e Ó r e t a f i o [de 
. I f t . " C . a m . a r ^ . d é : . E 9 p r e a e n t a B t e 8 , . 
RestrjbpOrBjieefy},. ;. ... ; ¡ n 

ab'$(• i i f i i t iuí i -r- ');• ,o . ji''ir r r -«¡i í . jvj 
' ' P o d e r jEjecutivo—Bogotá,'•Oótübríf í i 'dé 1 í 908. 
' P ü b í í q u é s ' é 1 y ¿ j ' é c ú t e s e . ' ' ' ' 

v ' .W- ' •M/'i í, lu í f i T j b s n i 
. (^¡J ...JOSÉ M A N U E L : M f A R R Q Q U f l N . ; ( 

' ¡ E l : M i n i s t r b d é ^ G o b i e r n o " ' 
t- .'','ft*. • ' *" n ' ' f ' v.*i 

r" t , E S T E B A N . . « ^ B ^ M I L t Q , 
; C-T7T- ¡i •!• • • -.'^Ji • ! V>q 

, L E Y ; i 2 5 D E 1 9 r 0 3 í ^ Í ( 

( 1 5 . 1 B E Ó O T U B B E ) 1 ' ' f 1 

que autoriza á la Asamblea del Departamento^ d » j 
Bol ívar para qué' ceda ün edificio á la.-Diócesis 

• de'Cartagena. ' ... •• o ' . ' i ' ye ( « ^ 
.»>, • toril ' ; ..i '1 (i . M . I .-1111 'f1'-'- '•> 

. .. . El Congreso de¡ Colombia a 

I' D E O B E T A t {I-». .») Ir 

A r t í c u l o • á n i b o . ' A u t o r í z a s e á l a A e a i p -
b l e a ' U ' e í ' ' D e p a r t a m e n t o d e B o l í v a r ' p A r a 
q ' í í e p u é d a ^ c e d ^ r / á ^ i a D i ó c e s i s p ¿ e . , Q a r - , 
t a g e n a Ta p a r t e , í i b , r e d e l . e d i f i c i o , . d e v S a n -
tai", T g r e s a , ^ n , l a c i u d a d - d e . G a r t a g e n a , - ; 

c o n t j g u o : i a Í , t . e m p l o d e l m i s m o i n p m b r e , , 
c o n i e l o b j . e t o e x c l u s i v o d e ' q u e s e a p l i q u e 
á . l a e n s e ñ a n z a d e l a j u v e n t u d d e ú n o ^ ú ' 1 

o t r o . s e x ó . ' • ' '" " £ ' 1 1 \ 
• ^ E n ta l" v i r t u d 1 e l l o c a l e n r e f e r é n c i ¿ ñ o 

p o ' d ? á s e r v e n d i ' d ó ' n . i a p l i c a d o r á M o t r ó , u s o ' 
e n ' n i n g ú n casó' ; ' y e n e l e v e n t o d e . , p e r -
m a n e c e ^ c e r r a d o h a s t a p o r d o s a ñ o s , , c e -
nn v n n' '1 ̂  rt rt n /írt'ln vnnn v\ 4»A /I rt v̂ î A111 Xvt 

s 'M• J j j O S É ! M A Ñ U E L M A R R O Q U Í N 

E l M i n i s t r o d e c H á c i é & d a , 

B U P E S T O F E R R E I R A 

L E > Y ' 2 ' 6 D Í É ' 1 9 - 0 3 

( 1 5 D'É OCTÜBRE) 
por la cual .séitribútáibomenaje á; la memoria de 

Carlos Martínez Süva. 

El Congreso< ,de Colombia • , . / r 
DEOBETA: :Í J-' S' A\°. 

A r t . I . " L a P a t r i a , c o l o m b i a n a r e c o -
n o c e l a s a l t a s . v i r t u d e s c í v i c a B j y p r i m a d a s , \ 
l o s c l a r o s t a j e n t ^ y l á . ^ a s . t a ' i l u s t r a c i ó n 
d e l d i s t i n g u i d o p u b l i c i s t a y l i t e r a t o C a r 
l o s M a r t í n e z S i l v a V ' c u y a m u e r t e d e p l o -
r a c o m o d e s g r a c i a 1 •nacibDá']; . y r e c o n o c e 
i g u a l m e n t e l o s g r a n d e s ' s e r v i c i o s p r e s t a -
d o s á l a R e p ú b l i c a p o r e s t e - e s c l a r e c i d o r 

. , , r , ' iu o;> . r j i."i . ¡ b u i j i u i i 
c i u d a d a n o . „ , ¡ | : h i ( , ( ) 

A r t . 2 . ° C o p i a a u t é n t i c a d e é s t a L e y 
s e r á e n v i a d a á l a s e ñ o r a v i u d a d e M a r t í -
n e z S i l v a . . O V í J ü . l . P •l)'-. 

D a d a e n B o g o t á , l áu-'8v d e O c t u b r e d e 

E l P r e s i e n t e d e l S e n a d o , M A B O E L I N O 
A B A N G O — E l P r e s i d e n t e ' d e l a C á m a r a 
d e R 9 p r e , 8 e n t a n t e 8 , / A ' B K A H A M A P A B I O I O . 
E l S e c r e t a r i o d e l ^ S e n j a d p , Miguel A. 
Peñaredonda—El ^ S e c r e t a r i o d e l a C á -
m a r a d e R l p r e a é ü ' t á n t e ' e , Fernando Bes-
trepo Bricemj,-ii;ptHr.. v r.-

Poder Ejecut ivo—Bogotá , Octubre 15 de*:Í9Ó8. sfc 

P u b l í q u e s e y e j e c ú t e s e . ^ 

o í h ñ h a A l ' KADA 1 A 
J O S E M A N U E L M A R R O Q U I N 

¡ E l t ' M i n i e t r o < 4 é > G o b T e r h o , O I í f ' 

(3ÍI 11 Í E S T E B A N J A R A M I L L O 

• M M & t é i i o d é G o b i é n i o v ^ ^ y 

1' I' íTOii'f .1 / .1 

É l P r e s i d e n t e d e l S e n a d o , - , . M A B O E L I N O 
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